
.·,407 Tafin. ·,8 le j.'.. 'e 1909 Inne 27.0

Director, proprietario e administrador

JOSÉ MARIA DOS SANTOS ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS')
-, :auA NOVA PEQUENA" 1 E 8

Redacção, administração, composição e impressão
TYPOGRAPHIA BUROCRATICA

:auA. NOVA. PEQUENA" 7 E 9

N IO DUEREIO S ������o���i�s'fac�e� OJo sec�� p�!::! I EXrOSICÃC DE rINT�nA
11 �l· esperança, e os seus grandes ma­

I gnates que fazem da terra slava

I um inferno. Passava a Russia das (LISTER FRANCO E E,ZEQUIEL PEREIRA)
-- deportações em massa, dos mar-

Contaram jornaes que, no Mata- tyríos em coniuncto, dos. justiça­
douro da Mandchuria, um grupo

dos sem conta; uma Russia m�da,
de .tresentos ou quatro centos sol- sangrenta, �stupefact.a e dolorida,
dados russos se apresentou, entre- �a qual sahiu um «All» de angus-

. gando-se prisioneiro aos japonezes tia e de protesto.
.

voluntariamente, sem combater. Junto a essa. Russ.la passava a

Accrescentavam que um chefe al- outra, sobre cujos aridos terrenos

lemão, aggregado ao exercito japo- desfilavam os. camponezes estre­

nez, pr.esenceou a entrega dos rus-
mecendo de. frio e de cançaso, ma­

sas, e mcrepou-os duramente, gri-
vendo afadigosamente o� braços

tando-lhes, indignado: «Cobardes!» para que a terra produzisse ouro

Um soldado russo, rapaz de vin- que o fisco tr�tava de r.ecolh;r;
te annos, mais com o typo de es- passava a Russia das �ontrIbUlçOeS
tudante do que de camponez, le-} cobradas a nro, dos Impostos re­

vantou a cabeça ante o insulto, e, part�d<:s �. golpes de sabre, .da es­

sacudindo os seos cabellos louros �ravldao. disfarçada de p.ro�f1edade
desdenhosamente, disse ao guerrei- irrenunciavel; uma RussI� Ignoran­

ro teutonico: «Porque nos chamas- te, andraJo�,a, tremula, d onde pa�­
tes cobardes? Porque não quere- t,� um .AI.» de fome e de servi­

mos ser machinas? Porque, livres dao.

de consciencia e de juizo, condem- Passavam estas duas Russias
namos a guerra sustentada por Ni- como dois espectros. e, entre as

colao II? Porque nos negamos aju- duas erguia-se outra Russia, cheia

dar, como combatentes, na Asia, de bordados de ouro, de cruzes de

quem nos esmaga como escra- brilhant.es, de palacios esplendidos I
vos na Russia? Por isso chama-nos onde vibravam as musicas, trans­

cobardes? Cobardes! A firmeza de cendiarn os festins e tilintavam os

convicções é de todos o maior va- rubulos; uma Russia aparte, impie
lar. O heroismo do soldado que dosa e tyranniea, sobre a qual se

fecha os olhos e pleja inconscien- levantava Nicolau II, rodeado dos

temente á voz do commando, é o seus nobres, dos seus generaes, dos

heroismo estúpido do touro que
seus padres.

investe espicaçado pelo ferro do Esta Russia era toda garras e

maioral. O valor de quem. como bôcca, As garras agarravam bar­

nós, segue, embora o escarnecam baramente as outras duas Russias;
e o insultem, resoluções da. 'sua a bôcca ia as tragando a pouco e

consciencia e a pragmatica da sua pouco. EHa Russia, a Russia offi­

vontade. é o verdadeiro valor e a cial, a Russia toda garras e dentes,
verdadeira victoria, porque torna o a devoradora Russia intellectual e

homem senhor de si mesmo. En- geographica. era aquella que não

tregamo-nos, porque não queremos queriam defender o rapaz dos ca­

luetar por um monarcha- pontifice bellos louros e os camponezes de

uue é nosso verdugo, e por um� 'tronco corcuvado. .Não queriam
�u;sia official, que é nossa Inqui defendei-a, porque mnguem defen­

siçao. Cobardes! Chama-nos assim de o carcere onde soffre, o potro
se tal fôr o teu gosto. A maior onde o torturam, a forca qoe o es­

prova da que o não somos, consis- pera, e o carrasco prompto a ca­

te em desprezamos as tuas often- valgar-lhe nos hombros e a dar lhe

sas, e �e, por isso, nos fuzilassem, a gargant: á corda e o corpo ao

morrenar_nos sem pestanejar». ventó. Nao queriam def�ndel.a
Tal fOI, pouco mais ou menos pensando talvez que a RUSSia pela

a resposta -íada pelo rapaz russ� qual iam pelejer não era a Russia
ao coronel allemão aggregado aos do pensamento e do trabalho, mas

japo.nezes: Se �u �quecesse agora
sim a Russia da escravidão e do

a minha imagmaçao com o febril martyrio.
e enthusiastico calor que se des- Certamente por isso, porque viam
prende das palavras Patria, Hon- chegada a hora dos homens deixa­
ra Militar, Disciplina, Heroismo... rem de ser reles alimarias, condo­
rambern chamaria «cobardes. aos zidas a chicote, a hora de os con­

soldados russos que se entregaram verter em creaturas com vontade
sem combater; mas, a minha ima- e com consciencia, levantava a sua

ginacão não está agora posta n'es- cabeça pallida, coroada de cabel­
sas palavras, por causa das quaes los louros, o estudante slavo e en­

os homens se rêem degollado, du- colhiam os hombros os campone­
rante seculos, uns aos outros, com zes das estepes russas, para cru­

sublime inconsciencia. É' a minha zarem os braços e dizerem ao irri­

imaginação moça e livre e indisci- tado guerreiro teutonico:

plinada, que, sem contar commigo -«Não querernos.»
vae para onde quer e põe os olhos JOAQuiM DICENTA.
em quem muito bem lhe parece.
Agora os paz no rapaz slavo de
cabellos louros, que levantou a ca­

beça ante os insultos do allernão;
pôl-os nos companheiros do russo,

n'aquelles homens que, embora

cingindo arreios militares, traz.iam
estampada 1::0S rastos pallidos a

fome e curvavam os corpos como

se sentissem sobre as costas o es­

talido feroz do knout.
N'elles estava postá a minha

imaginação, e; em frentes d'elles,
evocada por elles, surgia a Russia

que amordaça a consciencia e o

pensamento, e que, erigindo o des­

potismo em lei, a crueldade em

dogma, tem, para quem sonha em

lIberdades e direitos humanos, car­
ceres que são tumulos, prisões que
são in paces; um algoz em cad� al·

deia, e uma forca a cada esquina.
Passava a Russia' petrdicada nos

--

INSTRUCÇÁO PRIMARIA

Foi promovido á z.a classe o

professor de Estoy sr. José Maxi­
mino de Souza.
-Foi já auctorisada a realisação

de exames do 2.° grau em Lagoa.
-A camara de Portimão pediu

para que tambem n'aquella villa se

realisem os :nesmos exames.
.

-Vão ser organisados, para os

devidos effeitos. os seguintes pro­
cessos: provimento definitivo da

professora de Tavira, D. Thereza
Aurora Franco; promoçã,? á La
classe da professora de A¡rmação
de Pera. D. Maria Thereza Rocha;
promoção á 2. a classe da professo­
ra de Querença, D. Maria da Gra­
ça Rodrigues c do professor de
Giõessr. Augusto do Carmo Netto.'

I

Nas salas do velho palacete dos
Pantojas, museu maritima, instala,
ram ha dias os senhores Lister
Franco e Ezequiel Pereira, ambos
professores da escola industrial
em Faro, a sua exposição de pin­
tura, compreendendo quadros a

oleo e quadros au [usain,
. E' a segunda que se realiza no

Algarve e bem podia ela ter cons­
tituido acontecimento notavel na

terra, de um alto alcance instruti

Lyster Franco

vo, se a cidade a tivesse recebido
corn acolhimento condigno, mos­

trando por ela o seu interesse, e

se o que se chama elemento sele­
cto não se tivesse ratraido em a vi­
sitar n'um desdem absoluto, des­
dem deploravel e muito significati­
vo de um fundo atrazo mental.
A estas horas, creio bem, que

os dois illustres expositores devem
estar amargamente arrependidos
do seu propósito e convencidos de
que a sua obra de educação não é
pata esta gente singular e exquisi­
ta de Faro!

.

Profundamente desolador!

A exposição ocupa tres salas e

abrange setenta e nove (79) qua­
dros, dos quais setenta e cinco
{75) pertencem a Lister Franco!
Espantoso!
Mal se percebe que haja quem

desbarate assim, loucamente, o ca­

pital precioso da sua existencia,
arran cando-o de si em violencias
de esforcos continuos e atirando-o
fóra �os 'punhados como um per­
d�lano, como um prodigo! Quem
saiba que o snr. Lister Franco é
professor da escola industrial e

professor do Iyceu, tendo
.

n'este
encargo de secretário, sobre isto
escritor público com colaboracão
hebdomadaria em quasi todos'os
i<;,rnais �a provincia, e ainda por
CIma, diretor do observatorio me­

teorologíco, não chega a fazer ideia
do estonteamento d'aquela activi­

.

dade vertiginosa, mal compreende
como das suas diversas ocupacões
lhe sóbre ainda tempo para se' en­
tregar ao trabalho colossal, íorrni­
davel, de pintar em um ano perto
de setenta quadros!

,

Já é! Então o snr. Lister Fran­
co não come, não bebe, não dor­

me, não descansa?
PareceI

D'aqui, a meu ver, o natural
defeito que se nota em toda a obra

d.e Lister Franco, pictural e litera­
rIa.

�inguem contesta competencia
ao Ilustre -professor, !Jem deixa de
o considerar por temperamento
um a�tista de raça, é-o mesmo de
uma habilidade rara; mas o excesso

de traoa!ho a que' entrega, a super­
abudancla da produção, prejudica-

o muito em alguns .cas?s reverten·¡ rada toda a c�u�a de distração,
do em fraqueza objectiva, porque I ser formado o JUIZO pot um exame

a� faculdades mentais, que O snr. detido.
Lister Franco possue desinvolvidas . Exposta assim -sumariarnente a-

em .alto grau, não sendo focadas impressão geral, voltemos de novo

devidamente e conduzidas de modo á primeira sala onde temos de fa­
a concentral-as em um assunto es- lar de alguns carvões.
�uda.do, refletido, se espalham ao F I _

infinito e em desbarato da propria
aro, 4 19°9·

causa, diluidas na febre de traba- LUDOVICO DE MENEZES
Ihar n'uma multidão de quadros
alguns d'eles pouco escropulosos. Na proxima semana o illustre
não chegando a coalhar-se em escriptor, algarvio
um motivo de intensa vida, vigo­
roso, que pela forte acentuado
das suas linhas e poder sugestivo
nos empolgue e subjugue por com­
pleto, dominando-nos n'uma inteira
absorção de sentidos!

.

Mudando de processo e seguin­
do outra orientação, animado como de Carlos Malheiro Dias.
é de. uma grande dose de boa
vontade de fazer alguma coisa, pa­
rece-me bem, que o sr. Lister
Franco conseguiria aureolar o seu

nome mais do que o não é hoje,
colocando-o a par dos primeiros
pintores do paiz, como bem me­

rece sel-o pela sua" reconhecida
aptidão artística e actividade pro·
digiosa!

!!: TEIXEIRA GOME"

abrilhantará as columnas do Heral- .

do com um artigo critico ao livro

PAIXÃO DE MARIA DO OEU

ECHOS

Estamos nas ultimas vinte e

quatro horas d'esras deliciosas fe­
rias parlamentares que o famige­
rado cavalleiro andante das maio­
rias, o formidavel sr. Antonio Ca­
brat com a leitura em :póse da sua

não menos formidave! declarado
de incompatibilidade com o depu­
tado Caeiro da Matta, trouxe-a

athmosphera da politica portugue­
za, com o condão de lhe dissipar
os farrapos nevoentos que em ple­
no mez de maio, quando tudo na

natureza é fiorido e alegre, lhe
davam um aspecto lugubre e oar­

dacento de tristeza, Passadas' es­
tas vinte e quatro horas, abrirão
de novo as Portas de S. Bento e

a phalange aguerrida dos nosso s

politicos de officio ali irá de cor­

rida, (\U continuar no delicado le­
ver de rideau da espectativa bené­
vola que vem representando desde
a ascenção do actual governo, ou
desensarilhar as armas dos seus

despeitos partidarios para que de
novo voltem á athmosphera politi­
ca as mesmas nuvens tristes e

agoirentas que a empardeciam em

meados de maio ultimo.
Os jornaes dos .uhimos dias não

são concordes sobre a attitude da fa-:
milia parlamentar, na nova demar­
che que deve iniciar-se amanhã
muito embora todos os

: partido�
politicos com I epresentação nas

côrtes se não esfalfem de annun­

ciar a súa excellente disposição de

coope.rar com o governo para que
se evitem as pugilas entre deputa­
dos e para que se possa, enfim,
entrar-se n'um caminho de bom
senso que traga ao paiz dias mais
felizes e mesmo mais reconforta­
dores das amargas desventuras dos
ultimos tempos.

Mas ao passo que todos os par­
tidos assim se manifestam, a ver­

dade é que o incidente Caeiro da ,

Matta não está definitivamente
esclarecido, attenta a flagrante in­

cohe�encia com que o partido pro­
gressista, que o provocou, o tem
tratado nos seus jornaes, ora dizen­
do que elle listá de pé para todos os

effeitos ora covencendo-nos de que
isso é assumpto liquidado e que
não serapor elle que venha a es­

trovar-se a acção parlamentar. Em
qual d'estes dois polos estará a

verdade?
Vamos ver. O parlamento rea­

bre amanhã e dentro de poucos
dias os iactos elucidarão as palavras.

�

Visitemos agora a exposição.
Na primeira sala quadros au fu

saín, na segunda e terceira qua­
dros a oleo. Logo aos primeiros pas­
sos se reconhecem os defeitos da
instalação. Nem as dimensões nem

a disrribulção da luz satisfazem. A
estreiteza dos tres aposentos, bai
xos e pouco espaçosos, não favo­
rece alguns quadros para cuja ob­
servação se torna necessario con­

tar com a distância a fim de se

avaliar a sua perspectiva.
A �uz é uma desgraça. Ora bate

em VIVO sobre algumas telas lam­
bendo-as n 'um reflexo crú, ora se

apaga sobre outras, velada, dando­
lhes tonalidades sombrias.
A iluminação dos quadros, gra­

duando sabiamente sobre eles a

incidencia da luz, constitue um dos
segredos do bom sucesso das ex­

posições. A razão está em que nem

toda a luz concorre para a visão,
pela natural diflerenca entre a luz
refíetida e a luz difusa. A pri­
meira dá apenas a imagem do
corpo que emite a luz deslumbran­
do-nos n'um ofuscamento de raios,
a segunda é que dá a imagem do
corpo que recebe a luz e, por tan­
to, só esta concorre para a visão
dos objetos. Evitar aquela e fazer
chegar esta devidamente, gradu­
ando-a e regulando a sua intensida­
de d� mod� a conseguir que 50-

bresáia o efeito de determinadas
linhas em detrimento das outras,
conforme os pontos que se devem
acentuar no seu relêvo pelo desta­
que da sombra e luz, eis ao que
convem atender rigorosamente. e

sob este ponte de vista nenhum
dos tres aposentos oferece condi­
ções de iluminação requeridas em

harmonia com a observação feita e

ensinada pela optica.
O terceiro defeito que se nota,

pelo menos quanto a mim é a

demasiada acumulação de qu;dro5
pelas paredes nas duas salas de
p!ntu�a a o!eo. A vista perde-se
distraída nessa aglomeracão de
telas afogadas em um espaço aca­

nhado, sem fõrça para se prender
em qualquer d'elas com vagar pre­
CISO para as estudar n'uma demo­
rada atenção, saltando· rapida de
uma para a outra, fugitiva, arrasta­
�a sen:t querer sobretudo pela po­
J¡cromI� das tintas1 que assaltam
os sentIdos com a sua irização ab­
sorvente.

Convinha espaçar essas telas
procurando em volta de cada. uma
o isolamento necessario para, afas-

Aquelle delicioso e encantado!'
correspondente de Faro para o

Diario de Noticias, de quem fallámos
ha duas semanas n'este jornal a
proposito de um desastre que este­
ve para ser desastre, e que feliz­
mente não foi, voltou de novo ás



columnas do Noticias para se tor­
nar victima de um desastre que
podia deixar de o ser mas que in­
felizmente o é. O qual desastre
consiste no facto do delicioso e

encanta "or correspondente dizer­
nos que não nos responde, para
não gastar cera com ruins defun­
etas, quando afinal gasta de ce-ra
em responder-nos nada menos de

. quarenta e quatro linhas de typo
miudinho do Diario de Noticias.
E quarenta e quatro linhas para

quê? Para reincidir no desastre de
construcção grammatical do prefes
sor, ern trem, para nos dizer que
Lak-Me é Lakmé, que o Pierrot Ga­
lant é intermezzo e não valsa,
quando é as duas cousas ao mes­

mo tempo, que saxophone vem de
Adolphe Sax e, emfim, para nos

mostrar-agui é que foi a grande
nota de efieito-que em questões
de muzica é de uma erudição ine­
gualavel, sabendo de cór e saltea­
do todo o catalogo do Neuparth.

E mais nada. De modo que d'es­
ta resposta que estava para não
ser resposta mas que sempre o

foi. apenas se conclue que o

correspondente de Faro para o
Diario de Noticias continua sendo
tudo o que era até aqui ... e mais
musico.

��
Devem recordar-se os nos sos

leitores de que quando João Fran­
co ainda estava na phase liberal
do seu triste governo, foi um dia
a Alcantara fazer a propaganda do
seu programma politico e que aos

argumentos d'essa propaganda en­

tenderam por bem os republicanos
responder ... com pedradas.
Pois os monarchrcos da Louzã

aprenderam corn sos republícanos
de Alcantara e ainda no ultimo
domingo deram provas de bons
discipulos apedrejando com vigor
os excursionistas republicanos,

¢-4-�

Paulo Bourget trabalha n'urna
nova peça em que porá em scena

as ideias revolucionarias e o meio
dos syndicatos.

¢-�

Apregoava-se como um grande
obstaculo para o complemento, até
Lagos, do ramal ferreo viario de
Porumão, a ponte sobre o Arade
que segundo os calculas mais opti
mistas custaria ao conselho de ad­
miOlstração-uma respeitavel somma
de centos de r éis. O celebre con­

selho de administração, que nunca
se abalança a essas emprezas de
grande custo, parafusou dias se­

guidos sobre o melhor modo de se

evitar a construccão da referida
ponte e concluu por fim, após dias
e noites seguidas de madura refle­
xão, que à melhor forma de a evi­
tar, seria •.. não passar de Porti­
mão a linha ferrea. E assim se

passaram alguns annos, os de La­
gos a pedirem a /inita e os do Con­
selho com ouvidos de mercador.
Ultimamente, porem,' com o

grande e celebrado emprestimo
Espregueira sobre caminhos de
ferro, conseguiu-se ordem governa­
mental_para a construccão de no­
vas linhas e complemento de outras
e como n'estas entrasse o troco de
Portimão a Lagos, o conselhó de
administração foi dolorosamente
surprehendido no socego ledo e

. quedo em que descancava sobre o

respeitavel custo da p¿nte. E co­

meçaram de novo em congemina­
ções cerebraes, na ancia de desco­
brirem um meio que os sal vasse
de tão grande despeza.-E se se

aproveitasse a actual ponte de ma­
deira? pensou alguem.-E' .

verda­
de:-repetiram todos-e se se apro-·
Veltasse essa ponte de madeira?
Dito e felto.Logo no dia seguin­te, com o alvoroco e o enthusias­

mo de quem sabe poupar despe­
z.as. :.. para que engrossem às gra.tIficaçoes annuaes, se comecaram
os. estudos necessarios para o' apro­�eItamento da actual ponte para almha ferrea, com reforco do ta­boleiro. Começaram a afiluir os en­
genheiros ao local do estudo, de­
senharam-se plantas sem conto.fizeram-se estudos prodigiosos e
por fim, tudo- debalde. '

_0 estudo �efinitivo d'esse apro­v:ltamento fOl presente á ultima ses
sao .do conselho de administraçãodo sul e sueste e este-oh! infinitadesventuraI-teve de o remettér

o HERAUDO '2

Partiu na quarta feira para a

Isla Christina (Flgueirita) a. band�
regimental de infanteria 4 que ah
foi assistir ás pomposas festas do
Carmo nos dias IS e 16. Por este

O povo portuguez é hoje (J alvo ue todos os moti vo realisou-se na quarta feira
olhares. A Europa inteira tem os olhos fitos n'elle.

O concerto que devia realisar-se na

quinta.nós esta-

ao conselho superior de obras pu­
blicas com a opinião de ser prefe­
rivel uma ponte especial... por­
que a outra, por mais voltas que
se lhe desse, não servia.
Vamos vêr agora se o conselho

sempre se resolve a gastar a mas­

sa, ou volta a parafusar n'outra
ideia.

Está marcada para o proximo
dia 30 do corrente, com repetição
no dia immediato, a recita de ama­
dores e amadoras locaes, em be­
neficio dos sobreviventes do Riba­
tejo. O programma ainda não está
definitivamente organisado, .mas
sabt:mos {jue, entrl!: outras cqusas,
constará do seguinte: Rosas de todo
o anno, por D. Umbe1ina Parreira
e D. Ilda Camoos Cansado; come-
dia Chavena dê Cha, por D. Aida

.*

Neves Sebastião Tello, dr. Fru- Em companhia de sua tia D. Lisbella Pessôa
'd Sil J C d' Machado encolltra-se a mudança d'ares na quintactuoso. a va e ay�e ansa o, da «Mesquita» a sr." D. Esther Macbado, que 01-comedIa COljdessa Relolsa, por D._ imamenle lem passado melhor de fude.

¢-4-�

O reitor da Universidade de Sa­
lamanca, sr. Miguel de Unamuno,
entrevistado recentemente acerca

do nosso paiz, exprimiu-se d'esta
maneira:

. Ora ahi está porque
mos com quebranto.

¢-4-�

Com grande magua nossa, por­
que nunca nos regosijamos com os

males alheios, vemos que o adora­
vel correspondente de Faro para o

Diario de Noticias continua nos seus

desastres de construcção gramma­
tical, agora com a aggravante de
reincidencia propositada. Assim,
na sua resposta em que por signal
diz que não nos responde, insiste
em escrever d'esta maneira:

o nosso telegramrna para o «Diario de
Noticias» em que ioformavamos do desastre que
esteve imminente ao sr. José Franco Pereira de

Mattos, quando S9 dirigia ao Iyceu onde é pro­
fessor, em trem .••

Por nossa vez insistimos em di­
zer-lhe que não ha professores, em

trem e sim ptofessores de cadeira

que Certamente teriam ensinado o

articulista a escrever aquelle pe­
riodo pela forma seguinte:

• " o nosso telegramma para o «Diario de
Notieas» em que informavamos do desastre que
esteve imminente ao sr. José Franco Pereira de

Mattos, quando se dirigia em trem ao lyceu onde
é professor ..•

Ora, com franqueza, não lhe
sôa isto melhor? Que um corres­

pondente faça de quando em q;Jan'
do extravagancias de estylo, enten­
de-se, como se entende tambem
que essas estravagancias possam
merecer algum remoque inofleosi­
vo; o que se não comprehende é ...
reincidir-se n'isso, com provaveis
prejuizos de futuro. Porque a v�r­
dade é que o Noticias é multo

lido e se aquella litteratura arreve­

zada do correspondenre farense
comecasse a fazer escola entre os

mIlbares ·de seus leitores, ahi teria­
mos de futuro periodos como este:

Um rapaz n'uma pharmacia, espavorido, eotra
e o seguinte pede: um vintem de aguardente,
para minha mãe, camphorada, que partiu a per­
na, n'esta garrafa.

Seria um horrôr�
�...-

VIDA LOCAL
-===-

O VENTRE DE TAVIRA

No anno que docorreu de julho
de Ig08 a junho de I-909, consu­

miram-se n'esta cidade, em generos
sujeitos ao imposto do real d'agua,
as seguintes importancias: carne,
742;¡'tl080 réis; arroz, 16o;¡'tl330 réis,
vmho, z:584;¡'tlg53 réis, vinagrç,
63;¡'tl350 réis; aguardente, 7I3;¡'tl090
réis; asei te, I30;¡'tl I 50 reis. Total:
4.393.¡'J.Jg53 réis.

CONCERTOS

A banda regimental toca esta
noite no passeio publico, das 7 ás

9 da noite.
-Diz-se que os Limpinhos tam­

bem toc:am estl noite, das 9 ás I I

horas.
-Amanhã á noite os Namarraes

dão concerto no jardim.
RECITA

Maria Amado dOl' Cunha, D. Ma­
ria: Amelia Cansado, Sebastião
Tello, Vasco Pereira -de Campos
e Joaquim de Mello Trindade._

.

Côros: dos Bohemios, de VIves;
dos pastores da Serra,la. de Keil e

Ba-ta-plum, do final do 3.� acto da
Forca do Destino, de Verdi. Mono­

logas, poesias, .nurneros de musica
etc.

·AURA .ABRANCHES

VARIA

o Heraldo entrevista
a gentil e graciosa a?triz
Telegrammas de Moura para os

jornaes da capital davam ha dias
a noticia de que a gentil e gracio­
sa actriz Aura Abranches, no fim
do Amor de Perdição que represen­
tara n'aquella villa alemtejana, ten­

tara suicidar-se. Outros jornaes,
porem, contradictaram a noticia,
fazendo-se uma nevoa de confusão
e duvida á roda d'este interessante
facto de que só um esclarecimento
certo-e feliz esclarecimento esse!
-se sabia: era de que Aura Abran­
ches esta va vi va, com a mesma

radiosa belleza e adoravel graça de
antes.

Soubémos que Aura Abranch_es
chegara a esta cidade na quinta
feira, no trarnwai das] 1 I horas e

logo duas. horas depois ?a chegada,
não refeita ainda da incomrnoda

viagem nas carruagens infernaes
do sul sueste, soffria-nos a imper­
tinencia de uma ligeira entrevista,
quasi á queima roupa.

. .

Contámos-lhe o que se dIZIa do
incidente de Moura. E logo ella,no
delicado mimo da sua vósinha en­

cantadora:
-Não foi tentativa de suicidio ...

nem fui eu. Permitta-rne: foí cre­

ancice... foram os meus verdes
annos ..

-Então ...
-Foi isso. creia, e não vale a

pena fallar mais em tal. Bastante
me arrependi depois, só pelo des­

gosto que dei a minha mãe, que
tanto estremeço.
Estas palavras não tinham dissi­

pado a névoa de duvida que en­

volvera o incidente, mas percebe­
mos que seria impertinencia nossa

a teimosia no assumpto. E mudá­
mos de rumo:

-Que me diz da sua toun1el/?

-Que hei de eu dizer-lhe. se

ainda agora vamos no começ,o?!
Temos percorrido, com a verngt­
nosa corrida de quem não quer
desperdiçar um dia, Moura, Beja,
Faro ta T�'Vi[".a..

-Já tinha vindo aqui alguma
vez,

-Não; é a primeira vez que vi­
sito Tavira e do que já pude vêr
da cidade-eu cheguei ha pouco­
tenho as melhores impressões.
- Tern, nas plateias que percor­

reu. algum publico preferivel?�Todo tem sido para mim tão

amavel, que difficilmente o posso
distinguir.
-Então d'aqui, vão ...
-Para Faro, onde repr-esenta-

mos sabbado e domingo e depois
para Loulé.

. ..
-Uma curiosidade: dos papels

que tem representado, ha algum
que lhe mereça sobre todos os �u­
tras, maior interesse ou predIlecçao?
Tem, enfim, algum papel a que
possa chamar-se o seu papel?: ..
-Eis uma pergunta dlfficll de

responder. Tenho gostado de to·

dos porque a todo empresto o me-_

lhor desejo de agradar. O publico,
esse é que pode dizer qual terá si­
do o meu papel.
-Gosta do Algõrve?

,

-Muitissimo. Mas o logar que
melhor imoressão me deixou, na

tournée do 'anno passado, foi a praia
da Rocha em Portimão. Que es­

plendido espectaculo a nature_za
proporciona aos que teem a dIta
de visitar aquella estação balnear
do sul. Que encanto! .Jámais pode­
rei esquecer as manhãs de setem­

bro que ali passei, mergulhando
n'aquellas temperadas aguas. E
este anno, infelizmen te, não posso
ir ali. Para esse tempo devo estar

nas praias do norte.

Sua mãe esperava a á porta da
sala do Hotel, onde se passou, co­
mo um tiroteio rapido de pergun­
tas e respostas, esta pequenina en­

trevista. Não a quizemos demorar
e despedimo-nos vendo depois se­

guir pelo corredor aquelle par de
subido apreço: a flôr adoravel de
uma mocidade radiante e formosa
dando o braço aó Igenio-o incon­
fundivel genio artistico de Adelina
Abranches.
--

O .riinistro do reino ordenou no-
vamente aos governadores civis a

represão do jogo de azar.

NOTIC lAS PESSOAES

Fazem annos :

Segunda, t 9-D-. Alice Leiria, D. IlIaria José
Correia de lUello.
Terca 20-0 actor Henrique Alves.

Qua-rt�, 21-Sebaslião da Cruz Fernandes.
Sexta. 23-0. Maria Livia de Battaglia Hamos.
Sabbado, 24-0_ Rosa Christina Barroso Mo-

raes Jose Guerreiro de Mendonca, Antonio Ber­
nardo dos Santos Serpa, conselhe'iro Antonio Fran­
cisco de Veiga Beirão, D. Alfonso de Portugal e

Sousa Sanches de Bsena e Farinha.

*-
D'uma viagem de recreio pela Europa regres­

sou já à sua casa de Loulé o sr, José da Costa
Mealha_

:!(

No rapido de quarta feira chegou de Lishoa o

sr, Paulino do Nascimento Peres.

.*
Já se encontra n'esta cidade o novo coadjutor

de Santa Maria do Castello sr. Manoel da Silva
Ramos.

Partiramde Faro para Lisboa, d'onde seguem
para Caldellas, o sr. conselheiro José Vaz Judice
Aboim e esposa.

.

São esperados em Lishoa os srs. condes do
Cabo de Santa Maria, de Faro.

*
Partiu de Villa Real para Caldellas, a uso das

aguas, o sr. conselheiro Frederico Ramires.

'k

Chegaram de Lisboa na manhã de ante-hontem
os srs. coronel José de Vasconcellos e seu sohrinho
João Judice de Vasconcellos, 2.° tenente d ar­
mada.

:!( .

Passa muito incommodado de sau:le o sr. José
Antonio R-¡HDO�, pi\� aú ar. FrQnGi�oo Joe6 Ramo",
escrivão do juizo de direito em Lagos.

*

Seguiram de Silvos para Caldellas os srs. con-

des de Silves.

Estiveram em Tavira;
No domingo; os srs. João Abel Teixeira, de

Loulé; Eduardo de Figueiredo, de Olhão; Bernar-
do AyalIa, de Faro. .

.

N1¡ quarta, o tenente da guarda fiscal em Por­
timão, sr. Moreira.
-Na sexta, o dr. Direito delegado em Villa

Real de Santo Antonio.
.

:!(

Por motivo de doenca tem estado n'esta cidade
o sr. José Francisco n�drigues Mil:homens, aspi­
rante de fazenda em Castro Marim.

*

Na tarde de terca feira retirou para Rezende
em gozo de licença-, o sr. dr. Albano Leito Rihei­
ro de Magalbães, juiz de direito d'esta comarca.
Teve ·na «gare" uma despedida muito alfectuosa
de inuitos dos seus amigos e funccionarios de

justiça.

Estã na armacão do «Banil" o sr. João de
Vasconcellos, coro'nel do exercito.

*
Está nas Caldas de Monchique, a uso das aguas,

o sr. José Dias Soares, d'esta cidade.

*

Acompanhado do menino João Chaves, partiu
hontem para Mertola a Sf.a D. Angelina PossOa
da Franca Mattos.

*-
Consta-nos que passar a temporada de banbos

em Monte-Gordo o jornalista dr. Brito Camacbo.

*

Chel¡a na proxima semana a Monte-Gordo,
com seus filhos mais novos, a sr_a D. Maria LUiza
Marques Teixoira d'Azevedo, estremecida esposa
do sr. dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,

.*

Parte brevemente para as Pedras Salgadas o

sr. Bento Manoel da Cuoha, adlllinistrador do
concelho de .silves_

Elfectua-se no fim d'.este mez em Lisboa, o ca­

samento da sr." D. Mari.! Emilia Pimentel Neves,
filha do capitão de artllheria, 008S0 patricio, sr.
Aurelio Belisario Carrajola Travasos Neves, com

o sr. Augusto Portocarrero de Vasconcellos.
*-

Vem passar o verão na sua quinta do Pinheiro,
freguezia da Conceição d'este concelho, a sr.a D.
Ermelioda Chaves, esposa do sr. Justino Chaves_

.*

Chega na proxima semana a .Tavira o sr. José
Maria dos Santos Junior, alumno do Instituto In­
dustrial, de Lishoa,

PEIXE VENDIDO NA tOTA DE VILLA
REAL DE SANTO ANTONIO NA SEMA­
NA FINDA EM 17 DE JULHO.

Abobàra-z68 �tuns, 63 atuarros.:
e- 9 albacoras; 4.506;¡'tl792 réis.

Medo das Cascas-7I8 atuns, 152
atuarros e 1.2 albacoras; réis •

I I. 574;¡'tl9 I I.
.

Barril-cogo atuns, z54 atuar­

ros e 2 albacoras: 18. I23;¡'tl747 rs.

Livramento - 1.700 atuns, zoo

atuarros e 5 albacoras; 25. 545;¡'tl45 1

reis.

Bias-72 atuns, 79 atuarros e 363
corvinas; 1.660;¡'tlI8g réis.

Cabo dt Santa Maria-44 atuns,
e 70 atuarros; 594;¡'tl666 reis.
Atalaya-I4 atuns e 59 atuarros;

289;¡'tl858 réis.
TOTAL: 3:906 atuns, 877 atuar­

ros, 28 albacoras, e 363 corvinas,
no valor de 62.2g5;¡'tl612 réis.
---

DR . ioet TEIXEIRA D'AZEVEDO
E' esperado em Tavira na pro­

xima semana o sr. dr. José Tei­
xeira d'Azevedo, deputado ás cor­

tes por este circulo' eleitoral. -

-----

COllO SE CUItA A SYPHILIS

Um dos flagellos demais terríveis
effeitos que dia a dia mais afflige a

humauidade é sem duvida a syphilis,
tanto mais perniciosa que sendo por
muitas pessoas tida como doença
indecorosa, permittam-nos o termo, a

escondem, em seu principio, aos cui­
dos medicos, o só a elles recorrem

quando a terri vel doença se mostra
na plenitude das suas dolorosas ma­

nifestações externas. Vem isto a pro­
posito d'um livro que acaba de pu­
blícar se, cujo titulo nos serve de
epígraphe e de que é auctor o cele­
bre medico parisiense Alfredo Four­
nier, a mais authentica summidade
em doenças venereas, e que o dr.
Eduardo de Souza, sub-delegado de.
saude no Porto, acaba de traduzir;
neste livro acha-se exposto d'uma
maneira clarissima o tratamento a se­

guir nas diversas phrases da syphi­
lis e contem valiosissimos conselhos
para tonos que paueçam a-ella, apro-
veítaveis em todos os periodos da
doença. Julgamos prestar um bom
serviço, recommeudando este livro a

todos a quem tão terri vel mal não
poupar, tanto mais que o seu preço
é apenas de 200 réís. A' Livraria
Portugueza, do Porto, a quem podem
ser -dirigidos os pedidos de exempla­
res, agradecemos o exemplar que.
nos offereceu.

Por falta de espaço somos

obrigados a retirar varios
echos, a chronica local, o ar­
tigo a A rrancadC! e varias
noticias e annunclOS.

OJ\%ETLLttft
. Do Livramento ao Calvario
Anna gente n'um fadario,
Afilicta, suando em bica,
Perguntando em ¡lito brado
Se finalmente o mercado

Sáe ou fica.

Se acaso o calor abrasa
E nos faz sahir de casa,
Mal a gente á rua sáe,
Logo surge alguem do lado
Pergunlando se o mercado

Fica ou sáe.

Cóm modos bem terminantes
Os castos commerciantes
Do lado da gente rica
Dizem muito ao natural
Que o lal mercado, afinal

Fica.

Os d'eate lado, porem,
Fallam do r.aso tambern
E se acaso alguem lhes vae

Perguntar se sáe ou fica
Respondem sem ar de trica:

Sáe.

Acabem com a chalaça
Pois cada dia que passa
Mais o caso se complica;
Resolvam de bôa mente
E digam por tim á gente
Se o mercado sáe ou fiLa.

João Triste.
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NOTAS DE VIAGEM

I

Segunda parte�-Dois dias passa­
dos em Vienna d'Austria não bas­
tam para admirar todas as bellezas

d'aquella capital; mas como ao

sahir de Paris Já
-

tinha determina­
do o meu itinerario imposto pelas
circumstancias, não tive outro re­

media senão deixar muita coisa

para ver sendo a mais notavel o
Prater, que é o Bosque de Bolonha
de Vienna. tão lindo como o de
Paris e que foi assim denominado,
um dia, por uma rainha austriaca
em recordação do Prado de Madrid,
que é o mais bello passsio da capi­
tal hespanhola , Nem tampouco pu­
de ver Schœnbrun residencia de
verão do imperador Francisco José,
um dos lagares mais pittorescos
dos arrabaldes de ·Vienna. Guardo
estas visitas para quando voltar da
Russia se acaso não decidir regres­
sar a Paris por Varsovia e Berlim

que me dizem ser a via mais van­

tajosa. Afinal creio que é isso o

que mais me ha de convir, pois
sendo esta a primeira vez que faço
viagem tão demorada, seria imper­
doavel não visitar a antiga capital
de Polonia e a capital do imperio
allernão, sobretudo com a perspe­
criva d'uma digressão pelo Rheno,
de Francfort até Colonia, o que
me ha de per::nittir passar um ou

dois dias em Bruxellas, cidade que
já conheço e de que gosto muito,
antes de me metter de novo na

voragem de Paris.
O rapido de Vienna a Volotcbisc,

primeiro ponto da fronteira russa,

partia ás 9 !/2 da noite. Como não
se tratava de perder tempo e por­
que tenho poucas noções de alIe­

mão, fui acompanhado á estação
por um interprete (ha-os ern Vien­
na amabilissimos e poueo exigentes)
ás 8 t;2. Queria arranjar um bom

logar.sobretudo para minha mulher.
Alem d'isso, desejava conheecer os
nossos companheiros de viagem an­

tes de partir. Eram elles officiaes
!lustdacos pela maior parte, qrie
iam, sem duvida, juntar-se aos

seus regimentos aquartellados em

Cracovia Lembert ouf'orlvolotchisc,
ultima povoação fronteira do' ím

perio. Todos os officiaes levavam
a cabeca rapada e durante a via­

gem, assim como nas ruas de Vien­
na, pareciam-me uns manequins.
Têsos como se estivessem na pa­
rada, com a golla da camisa muito
branca e muito sahida, movendo

compassadamente os braços, cheios
de galões e com punhos tambern
muito sahidos e brancos, mais pa·
reciam soldados de chumbo que
verdadeiros milítares. E que q':lan­
tidade havia! Dir-se-ia que iam
render todas as guarnições do trano

sito! Instantes antes de partir o

comboio, metri um grande susto á
minha pobre esposa, que já estava

muito bem installada na carruagem.
Julgando ter deixado no caes o

sobretudo, desci para ir buscal-o.
N'isto o trem principia a andar,
sem aviso previo. Deito a correr e

posso alcança-lo quando a pobre
mulher já me julgava perdido. E o

casaco estava n'um canto da car­

ruagem. Felizmente viajavam com­

nosco um allemão que fallava bem
francez e o rapaz de Bordeos que
ia encontrar-se com o patrão, em

Odessa, director d'uma irnportante
industria. Estes companheiros fize­
ram-nos passar agradavelmente o

tempo, até á fronteira russa. A
immensa planicie da Galicia que se

atravessa, indo de Vienna a Volo­
tchisc é tristíssima e monotona.

Passámos por Cracovia ao ama­

nhecer; a povoação vista de lo�ge,
pareceu·nos interessante: mUltas

casas de ladrilhos com muitas tor­

res cl,ljo vulto se destacava da ne­

voa matutina. Na estação grande
vaivem de officiaes que alii ficaram,
pelo que deduzi ser Cracovia. a

primeira praça forte da Austria,
vindo da Russia.
A' medida que nos aproximava­

mos da fronteira e, depois de pa­
rarmos immenso tempo na estação
de Lemberg, (não sei porquê) ulti­
ma cidade austriaca digna d'este

nome, principiou a planicie a apre­
sentar algumas devações, por de·
traz das quaes assomavam nsonho�

nas. A' direita e á esquerda-da
estrada, immensos campos de trigo
e beterraba e, ao longe, as altas
chaminés de duas fabricas, signal
de civilisação e de cultura que
contrasta com a solidão apparente
d'aquellas extensas charnecas.

Julho de 1909.
A. Vinardell Roig

THEATRO com os 30 cartuchos gratis que
lhes são destinados pelo novo re­

gulamento de tiro.
A União tambem enviou ao Mi­

nisterio da Guerra o regulamento
de tiro reduzido para uso das es­

colas e collegios do paiz, estando
já previnida com 12 carabinas e

accessorios para logo que sela apo
provado esse regulamente poder
estabelecer esta instruccão nas es­

colas officiaes de Lisboâ a quem
offereceu duas carabinas e aos

collegios particulates que as pedi­
rem;

Este regulamento foi elaborado
por uma commissão"de socios da
U. A. C. P os SOrs. Chrysogono
Nunes Pinto e José Bernardo Pe­
reira e alferes Annibal Pereira
Magno.
E' pois, de presumir que para o

proximo anno já tenhamos concur­

sos de tiro nalgumas escolas, Este
tiro é para alumnos de. 12 a IS
anos. A U. A. C. P. promoverá,
um campeonato ínter-escolar e bus­
cará dar todo o desenvolvimento e

brilhantismo a estas festas que
tanto influem no animo e na edu­
cação cívica das creanças.

_1Ill__--

povoados com symetricas choupa­
nas, cujos telhados de colmo tinham
seus ares de artísticos. Como erà

domingo, de todas aquellas aldeias
vinham verdadeiras procissões de
camponezes, sobretudo mulheres e

creanças, com fatos variegados
muito vistosos. Paravam diante do
comboio, ccmprimentando-nos com

mostras de alegria e de respeito,
o que me lembrou-por antithese=­
que, em certos pontos do meu

paiz (é vergonha dizê-lo) os aldeões

comprimentam os comboios á pe­
drada!

Já eram sete horas da tarde (ho­
ra russa) quando o trem entrou

solemnemente na estacão fronteira
de Volotchisc,

'

Tinham me contado coisas treo

mendas a proposito das formalida­
des exigidas aos extrangeiros para
penetrarem em territorio russo.

Sahi pois um tanto receoso do ca­

minho de ferro, com a minha es­

posa e a bagagem; e fomos para a

alfandega onde, com o bilhete ti­
nhamos que entregar o passaporte
e assistir á revista das mallas. To­
dos os empregados da estação eram

homens muito altos com aspecto
de militares em campanha. Tran­

quillisei-rne corntudo, ao ver os

modos com que me pediram e

guardaram o passaporte que, mais

tarde, me devolveram depois de
verificarem se estava em regra.
Tive u-m suor frio quando um

official aduaneiro e dois subalternos
sérios como cossacos do Don me

ordenaram que abrisse as malas.
Não sei muito de allernão, mas o

russo-e fallado como o fallavam

aqueJles soldados-funccionarios-c­
era para mim urna lingua dos dia­
bos! Gesticulando elles, e fallando
eu em francez (idioma que nenhum
d'elles entendia) com muito custo

chegámos a um accordo. Foi tudo
tirado das mallas e examinado es­

crupulosamente. Ficaram-me com

alguns impressos que eu levava

(sem importancia por fortuna) cren­
do sem duvida, que eram procIa­
m;cões revoluccionarias. Todas as

nossas coisas estavam no chão
n'um montão informe. A minha

esposa estava escandalisada. e eu,

pllt'.!l d�fog-"r7 rogavl't pragas (em _

hespanhol, já se vê). Emfim de­

pois de meia hora de trabalho, po-
demos fechar de novo as mallas e Aljezur
fomos para um restaurante onde Foi prorogado até 25 do currente
deviamos aguardar a pessoa de '0 prase da organisação do livro do

confiança, enviada pelos nossos recenceamente eleitoral d'este con­

amigos da Russia, para servir-nos celbo.
de guia até á sua residencia, que
dista va uns 300 kilometros de Vo- Faro
lotchisc.
Ia partir o trem que devia le­

var-nos quando chegou o nosso
homem. Alto, loiro, distincto, de

origem alsaciana e fallando bern
francez, appareceunos como um

salvador. Desde aquella hora era­

mos os hospedes que urna familia Lagos

amiga esperava com impaciencia é Na madrugada de segunda feira
estavam terminados os nossos re- houve desordem na taberna de Ma­
ceias e as nossas angustias. A's 9 ria Fortunato, em Portellas, tendo o
em ponto largou o comboio, muito sapateiro Francisco da Silva Valen­
devagar-na Russia os caminhos tim, o menino-homem; vibrado algu­
de ferro andam muito devagar-e mas facadas no earrelro João da En­
á 4 horas da madrugada apeámo- carnação, o Faca- Velha. O Valentim
no.s n'uma estação rural (Golen- foi preso.
driew) com um tempo chuvoso e Tambem houve desordem no Cbi­
tristonho, no meio d'uma planicie nicato, tendo o carreiro José Velhi­
sem fim, sem vivenda alguma, sem nho ferido gravemente na cabeça o
um amiseravel choça que indicasse lavrador Antonio José Amores.
que o paiz era habitado..' - Incendiou-se o palheiro da fazen-
Alii nos esperava um dos carros da Torraita, propriedade do sr. José

da casa com dois magnificos ca· de Moura. Calculam-se os prejuizos
vallos e um cocheiro, vestido com em 4ñO�000 réis.
o comprido capote justo ao corpo
e umas botas altas de montar, que Olhão
é o caracteristico dos camponezes
russos. Subimos irnmediatamente
para a carruag_em e os cavallos
partiram a trote, em direcção a

Prelucki, em cujas immediações se

ergue magnifico, rodeado de tapa·
das e jardins esplendidos o palacio
dos srs. de Mereng, onde iamos
ficar hospedados durante umas se. Villa do Bispo
manas.

Para chegar a Prelucki ás 6 da
manhã, tivemos que percorrer qua­
tro leguas em duas horas por urnas
estradas lamacentas, cheias de bu­
racos pelas quad parecia impossi­
vel que passasse uma carruagem.
O nosso guia disse·nos que aquillo
era um paraiso em comparação Villa Real
com o estado dos caminhos no

outomno e no inverno, quando a Está já em convalescença o piloto
neve incessante obriga a viajar de m��. d'este porto sr. Antonio José
trenó. Encontrámos .uma unica al- Vieira. Consta-nos qU6 vae refor­
deia com umas duzias de. choupa-, 'mar·S6.

I

Confirmando as noticias publica­
das nos dois ultimas numeras do
nosso jornal, tivemos nas noites de

quinta e sexta feira ultimas. no

theatro da nossa terra, dois espe­
ctaculos pela troupe de artistas de
D. Maria que ha dias sahiu da ca­

pital em excursão ar tistica pela
provincia. Como era de prever,
pela estrella artística que guiava
esta troupe e que sabiamos com luz
sufficiente para reperar as faltas
d'alguns dos sens satelittes, os

dois espectaculos foram excellen­
tes, e d'esta vez póde o nosso pu·
blico dizer que viu represenrar bem
e do melhor-que pode apreciar-se
em scena portugueza.
Na quinta feira representou se

o Amôr de Perdição, o romance elei­
to de Camillo Que João da Camara
cornpaz em peça de theatro sem

lhe destruir a delicada sentimenta­
lidade de accão ou a intensidade
passional do's seus personagens.
Perdeu muito com a pobreza do sce­

nario em que a fizeram decorrer e

onde os trajes bizarros e extranhos
da 'epoca evocada não tinham com­

panhia na decoração escassa e de­
sajeitosa dos aposentos. Mas o que
os olhos não poderarn gosar, ga­
SO'lO o espirita, acompanhando
aquelle suave episodio de amor,
onde Camillo poz o melhor do seu

talento e da sua emoção.
O desempenho foi correcto. á

excepção de Mendonça de Carva­
lho, que não parecia o mesmo ar­

tista perfeito que fez em Tavira
ha dois annos, magistralmente, o

Patacas dos "Velhos? e de Fer­
nando Maia, esse phonographo hu­
mano que teria levado Camillo a

arrepender-se de ter feito a quelle
escrinio de prosa e de conceitos se

acaso tivesse tido, como nós, a

desdita de o ver interpretado d'a­

quell a maneira.
Carlos Santos, no Simão Botélho,

não se levantou no apreço em que
já o tinhamos desde o dr, Campos
da «Noite do Calvario» e Aura
Abranches, cheia de encanto e gra­
ça, não envergonha a arvore d'onde
vem.

Pinto Costa, o delicioso Bento,
barbeiro dos tiVelhos», de ha 2 an­

nas, deu-nos novamente uma ma­

gnifica adaptação de rustico no João
da Cruz, verdadeiramente aprecia­
vel.
Adelina Abranches... como

sempre. Todos os mais artistas e

tambem o sr. Gouveia Pinto, ra­
soavelmente ..

Na noite de sexta feira repre­
sentou-se o Souo Mortal, de Hen­
rique Lopes de Mendonça, com

bom desempenho de Adelina e

Aura Abranches, Barbara e Pinto
Costa e a peça de Aristides Abran­
ches, O Gaiato de Lisboa, onde to­

dos os personagens se obscurecem
á luz radiosa do protogonista­
Aderiria Abranches.
Isto, sim, que é arte. Não pode

exceder-se ou egualar-se a: interpre­
ração fiel e perfeua que Adelina dá
a essa desenvolta creatura das ruas

de Lisboa, viva e intelligente, ora

de urna alegria doida e de uma

turbulencia que nos toma de riso,
ou de lagrimas sentidas que nss

perturbam e commovem.
Adeiina Abranches, a primacial

actriz portugueza, tem n'esse papel
a sua melhor gloria, de tantas que
lhe douram já o diadema augusto
da sua soberania artistica,

Que volte a esta terra, são os ar­

dentes desejos nossos, como inter­

pretação verdadeira dos desejos do

publico.
Francisco Demonio.

Tiro Nacional
O Conselho Gerente da União

dos Atiradores Civis Portuguezes
resolveu em sessão de 6 do cor­

rente, por proposta da sua Com­
missão Executiva estabelecer, este

anno, um subsidio de 20 cartuchos
a um maximo de dez atiradores
civis por cada carrti�a da provin­
cia, propostos pelos directores das
carreiras de tiro. Estes atiradores
devem ser escolhidos entre os ab­
soIuctamente faltos de recursos e

que, por essa' circumstancia, não

possam completar a instrucção da
serie que estiverem executando

Em Madrid falla-se muito na

prox ma creação d'um theatro para
creanças.
---

CORREIOS E TELEGRAPHOS
Foi nomeado distribuidor supra­

numerario de Faro o sr, José Nu­
nes de Sousa.

,. Bl!§6)!!!f1lTŒ!!!"cr= ..

, '.

: A PROVA

.

V,Ua NO"a de Gaya, "U de _Junho de 1907. e
'. "ll'fp'1l filho Aurelío Ferreira, e
, de f¡ annos de

�dade."
soffria ji

I
' algum tempo de unia .

®I' bronehite .

I,'
(j_1l0 f'stav'" a tornar o caracter

I®
de chronica. Consultei varios
medicos, e dos medicamentos

I
pm' elles receitados não colhi
resn ltado algum, Lembrou-me 0
a Emulsão de SCOTT, que
pressurosarnente appl iquei,

ti-Irando em breve um resultado
@ magnifico, porque t'm pouco o

I
vi completamente allívíado da

pressão que sentia no peito,
.

voltando-lhe o appetite e a
S

alegría, e encontrando-se hoje

Iperfeitamente restabelecido."

I '

i
I i'1 �lal����n?uncia � certeza •

d'uma cura é o "peixeiro" de SCOTT
em cada envolucro, Se lá não estiver
esta marca, é que não é a

só a de SCOTT cura? Porque só a de

SCOTT é feita .dos ingredien�es mais .

finos, puros e vlgorosos pelo mdlspu,
• tado processo SCOTT.. Oleo de peixe

de baixa espeCIe, destltmdo de força

slçiio da Emulsao de SCOTT.
•

NOTA; Apezar do 1m·

I
posto de Sello de 50 reis

por cada frasco, tollas as

9 Pharmacias e Drogarlas
vendem

.

a. EmulSAO dtl

I
SCOTT aos preços antigos,
a saber: [¡OO reia meio fras...,

co e 900 reis fraBco grande. f)

AMOSTRA gratuita,

e
contra 200 reis para frau·

quia, obtem·se dos Snrs.
Exigir sempre a

EruulS!íO com

Rua do Moualnho da SII· esta lU"rC" - o

velra, 86, 10. Porto.
homem do peixe •
-que significa o

L. .p.r::c:,,:¡

--__6_01

Exames
Concluiu o curso de lettras (pe­

riodo transitorio) no lyceu nacio­
nal de Faroo sr. Joaquim Ba­

ptista Falleiro, d'esta cidade.
-O professor da Universidade

sr. dr. Anselmo Ferraz de Carva­
lho, que fôra nomeado para presi­
dir no Iyceu de Faro aos exames

do 5.° armo, é substituido pelo sr.

Benjamim Vasques Mesquita, pro­
fessor do Iyceu de Evora.
-No dia 9 do Corrente realisa­

ram-se os exames de instrucção
primaria (r ,

° grau) na escola do
sexo feminino de Santa Catharina
da Fonte do Bispo, de que é pro­
fessora a sr," D. Feliciana da En­
carnacão Castanho Ribeiro.
Pre'sidiu aos exames, como dele­

gado de sub-inspector, o sr. Silves­
tre Martins Corvo, professor na

freguezia do Pereiro.
O resultado foi o seguinte.: Fide­

lina d'Assumpcão Ribeiro Gimenes
e Lucinda Viegas Gago Pires,
optimo; Maria Gracinda Bentes,
Maria dos Santos Cordeiro e The­
reza de Sousa Eusebio, bom.
-Fez no lvceu de Faro exame

do 1.0 anno dos tyceus, o meruno

José Pires Cansado, alumno do

collegio de S. Fiel.
__01

LICENÇAS
Teem sido concedida-s as seguin­

tes:
Dr. Albano Leite Ribeiro de Ma­

galhães, juiz em Tavira, 30 dias;
José Ignacio de Lima Meyrelles,
conservador em Albufeira, 30 dias;
dr. Henrique Cavaco, notaria em

Tavira, 60 dias.

PR-OVIN-CIA

Regressaram de Lisboa os srs.

Antonio Maria d'Avila Horta, Fran­
cisco José Pinto, Evaristo Penteado
e esposa e dr. José Emygdio da
Conceição Flores.

Está aberto concurso para provi­
mento do logar d e secretario da ca­

mara municipal, com o vencimento
de 240�000 réís annuaes e de can­

toneiro municipal com 200 réis dia·
rios.

Desde 24 de junho' ultimo que
se encontra n'esta villa o sr. dr.
Francisoo Correia Marreiros, que
este anno concluiu a sua formatura
em medecina e qne já tomou posse
do logar de medico d'este concelho.
Teve aqui uma exaellente recepção.



T�eatro T..,irelse
Nos dias 30 e 31 do corrente

-devem realisar-se dois saraus, pro­
movidos por uma commissão de
senhoras, em favor das victimas
da catastrophe no Ribatejo e da
Associação de Salvação Publica,
d'esta cidade.

De�ido ás despezas que leem de
se fazer para pôr em execução as

comedias escolhidas, e para obter
receita bastante, de que o producto
liquido não seja irrisorio. resolveu
a mesma comrnissão elevar os

preços, pela seguinte forma e para
cada noite: Frisas e camarotes de
La ordem, frente, 3;¡'p200; Frisas
de lado, 2;¡'p400; Camarotes de I.a
ordem, lado, e de 2.a ordem, fren­
te,·2'jfJ)ooo; Cadeiras, 800 réis,
Os assignantes do theatro teem

preferencia, e depois d'elles qual­
quer outra pessoa, desde que to­

.

mem os camarotes ou plateias para
os dois saraus.

.

.

Querendo assistir só a um dos
saraus, tem de se sujeitar ao sorteio.
O grupo que faz os saraus. tomou
a resolucão de ceder os seus ca­

marotes: por meio de sorteio, para
o segundo sarau, não havendo ca­

marotes para satisfazer os pedidos.
A assignatura está aberta e os

pedidos com a indicação de ser

para um ou para os dois saraus,
podem ser dirigidos para casa do
sr. João Parreira ou a qualquer
dos outros signataries.
O programma será opportuna­

mente publicado,
A commissão auxiliar,

João Parreira.
Fructuoso da Silva.
Joeé Falcão Berredo.
Manoel Solesio.
Antonio Padinha.

-

PROVINCIA
Faro

Partiu para o Alemtejo o sr. Ma­
noel M artins Caiado.
-Menos um lavirense na colonia

numerosa e aguerrida que Tavira
tem representada n'esta capital de
districro. E' o engenheiro Pestana
Girão, esse execellente e amável ca
vaqueador que tanto honrava a colo­
nia, já pelos predicados preciosos
da sua intelligencia, já peja af­
Iectuosidade extrema do sen cora

ção, sempre aberto para todos os

que lhe accorriam. Em recente des­
pacho este nosso amigo foi transfe­
rido para Coimbra e em breve á
cavaqueira da Central faltará a graça
juver,Jil das suas palestras.

- ESlão (]'esta cidade os srs. Se­
bastião José tia Costa, 2.0 tenente
da arm:lda e Filippe José da Costa,
f'stlJdante de engenheria na Allema­
nha, ambos cunhados do pharmaceu­
tico sr. João Marlins Ramos.
-Chegou de Lísboa no domingo

o sr. Sebastião Delrisco, capitão
pharmaceul ico.
-Foi solicitada a ampliação das

salas do Iycen d'esta cidade.

Lagos
Na noite de 16 foi esfaque'ado na

taberua de Isabel de Aljezur por
Fra9cisco Pequeno e um tal Aboim,
o aguadeiro Francisco Aütonio Piu­
carilho.

Monchique
Foi. preso Antonio Duarte Pilhona,

carreiro, por ter esfaqueado José
Gaivão, o Tavares..
-Tentou suicidar-se Maria da

Conceiçã\J Marques, de 18 annos fi­
Ih� de Antonio Marques, o Bichi�ho.
FOI salva por Augusto Entradas.

Olhão

E!ll meados de agosto proximorealtsa se n'esta villa uma kerm"esse
com o fi� da .ilJstallação do hospital,de que Ja esta construido o edificio
mas que por falta de meios não te�
podido ser aproveitado ..

Portimão

, .Consta nos que a aucioridade ad­
mInistrativa, no cumprimento de or­
dens superiores, vae reprimir n'este
conle�ho o jogo de azar, de que se

abu.sa, não o permittindo lambem na
Praia na Rocha onde 'odos os anDos,

pela temporada balnear, eampeía es­

candalosamente.
-Tem decrescido n'estes ultimos No juízode direito da comarca de

dias a epidemia de typhos que che- Tavira e cartono do 3.°. officio a

gou a alarmar a população d'esta cargo do escrívão abaixo assignado,
vitia. Para esse decrescimento muito se processam e correm seus devidos

teem contribuido a sollicítude dos e legaes termos uns autos d'inven­

sr. drs. Ernesto Cabrita e Corte Real, 'tario entre maiores por fail ieimento

a caridosa tarefa de varios conterra- de Maria Juliana Tavares, que resi­
neos nossos que angariam donativos diu u'esta cidade, e em que é inven­

para soccorrer os doentes necessitá- tariante e cabeça de casal o viuvo

.dos, a dedicação prestadia do infati- que da mesma ficou, Antonio Jose

gavel -industrial sr, João Antonio Ju- Tavares. E nos referidos autos cor­

dice Fialho e os serviços de hygiene rem editos de 30 dias a contar da

a que ultimamente se tem procedido. publicação do 2.° annuncio nó Diario

=-Mauífestcu-se incendio n'um do Governo, citando os herdeiros da

predio que o sr. conselheiro Padua fallecida. José Alberto e mulher

Franco possue na rua da Egreja e no Amalia da Conceição, José Alberto

qual o sr. José Manoel de Carvalho Junior e mulher Maria da Conceição
tem installada a sua mercearia. Com- Alberto, Feveronia Alberto e marido

pareceu todo o material de incendios. .Franclseo Gonçalez e Domingos AI- I

sendo o fogl) promptamente extincto. berto, solteiro, maior,' todos residen-
Este sinistro fez provocar os com- tes em parte e

incerta em Hespanha,
mentaríos sobre o corpo de bombei- para todos os

' termos até final do

ros d'esta villa que tem material que mencionado inveotario, sem prejuízo
custou f :5006000 réis e que, por do seu andamento, e bem assim 03

falta de instrucção, não é aproveita- ditos José Alberto e mulher, na

do como devia ser. qualidade de legatarios, para dedu-

_:-Foi auctorisado o provimento zirem os seus direitos no alludido
do logar de amanuense da. adminis- Inventarlo.

'

tração d'este concelho. Tavira, 19 de julho de -1909.
Yerlflquei : - Sobbo,

.

O escrivão,
.ll:1anoel Martins de Sousa Caraça.
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S. Braz de Alportel
Completou com distincção a sua

formatura em philosophia o sr. Jose
Viegas Louro, filho do considerado
industrial sr. João Viegas Louro.
-Concluiram: o terceiro anno de

direito, o sr. Antonio Viegas Calça­
da e o segundo anuo, o sr. Manoel
Pedro Guerreiro.
----

MERCADO DE GENEROS
Preço dos qenero« abaixo desumado«

durante a semana {inda
. Centeio , ••., .

Cevada , ..

'

...

Ghícharos ..••••
Favas ., ••.•.••

Feijão raiado .•.
D branco ..•

Grão •..•..•..•
Mrlho de regadio

. D '» sequeiro
Trigo broeiro, - .

Trigo rijo....•.•
Sal ......••.••
Arroz ....•..•.
Batata •......••
Aguardente ....
Azeite. .." •••

Vinagre .... , .•

Vinho e e •••••••

500 14
300; »

560 18
600 »

I ;¡'p200 »

I ;¡'p200 »

litros
»

»

D

»

D

.���1fH�I�)�
.

® Offieill. de mltteho
® 0 escll,tlfa ®
®

.

DE ®

I J�x�,:'a �: .S��::.I
� pontualidade e perfeição to- �
� dos os trabalhos eoncernen- tó1

® tes á sua arte, taes como: ®
� Jazigos de capella, pira- �

. � mede de cabeceira, urnas �
� funerarias, esculpturas, fo- �
tó1 gões de sala, molduras para �
&, espelhos} pedras para mo- �

� veis. bancadas para barbei- �
� ro, etc., indo o seu proprie- �
l� tario tr1ltllr ·rlircotamontc il "'fj'

.

I
qualquer terra dopaiz, bem

®�como se encarrega de trans- �
portes e sua collocação,
conforme a vontade do fre-

� guez. ®� Tem sempre feitas em

® deposito algumas das obras I, es�;;�:sa�:: competenda
� e seriedaâe 1l0S seus negocias �

1114--8. Magnalena-t1ô I
$ LISBO li (464) �
ii�s®ID�*���_

I ;¡POOO D »

660» »

640» "

600 14 litros

640 14 »

30 r o D

I ;¡P700 15 kilos
240» Il

1;¡P30o 10 litros
2;m400 IO

250 IO

500 la

»

»

»

Enfardada, vende·se por preços
modicos.

Antonio Maria Janeiro
l'-Icmtejo-CUBA

Um predio novo na horta Caya'da
na Atalaya, tem duas frentes e quin
tal, com 7· compartimentos: dois
quarios, sata;' carrédõr, casa de
jantar; cozinha e dispensa. Trata-se
com João José de Oliveira, horta de
Santo Antonio-TAVIRA. 466

PROPRIEDADE RUSTICA
Vende-se uma no sitio da Fóz cons·

tando de terras de sequeiro e rega­
dio, amendoeiras, oliveiras, figueiras,
alfarrobeiras, arvoredo mimozo, 613,­
sas de moradia, ramadas e palheiros.
Trata·se com o tenente Ferreira.

461

PROPRIEDAI)E
Abilio Bandeira. atrenda ou ven­

Arrenda-se o da feira da Boa Mor- de a sua propriedade em Cacella.
te. Trata-se com José Maria dos 468
Santos, Tavira. -V�E-N-D-E-.-S-E--

CADEIRAS.

�--

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de julho
Dias Boras De Mertola Dids Horas De Villa Real

1 2,30 da manhã 1 10, da manhã
2 3,13 Il » 2 10,43. Il 'Il

3 3,55 » " 3 11,25 Il Il

·5 5,22 " Il 5 12,08 » tarde
6 6,08 Il ». 6 1,38 Il »

7 6,55 » " 7 2,25 Il Il

8 7,47 » ,) 8 3,17 ,) ,)

9 8,lll ,) » 9 3,43 " Il

10 9,11 » ,) 10 4,U ,) ,)

12 11,U Il ,) 12 6.54 ,) Il

13 12,31 Il tarde 13 H.Ol " "

H 1,51 Il manbã 14 903 Il manhã
.15 2,29 ,) " 15 9,59 Il _

»

16 ':1,19 Il » 16 1049 » ,)

17 4,04 » » 17 11.34 ,) Il

19 5,25 Il· ,) I!) 12,55 ,) tãrde

20 6,02 " » 20 1.32 »' ,)

21 6,37 Il Il 21 2.07 " "

22 7.14 ,) » 22 2,44 Il . »

2:) 7,33 » ,) 23 3,03 ,) .u

24 8,13 Il u 'li 3,43 " »

26 9,53 Il ,) 26 5,23 " ,)

27 10.56 » Il 27 6,26 » »

28 12M » ··'tal'de 28 7,35 Il Il

29 1,07 ,) manhã 29 8,37 ,)
. manhã

30 2,03 Il ,) 30 9,33 Il ,)

31 2,54 » ». 31 10,24 u »

�--

Calenda.eio de Julho

Doming. 4 11 18 25 Lua cheia,em 3,ás ti
h. e 4-1 m. da manhã.

Segunda 5 12 19 26 Quarto minguante,em

Ter�a •. 6 13 20 27 IO, ás 6 horas e 21 mi-
nutos'da manhã,

Quarta. 7 H 21 28 Lna nova, e� :i7, ás
iO horas e 8 minutos

Quinta. 1 8 15 22 29 da manhã.

Sexta •. 2 9 16 23 30 Quarto crescente, em

25, ás H horas e 9 mi-
Sabbado 3 10 17 24 31 nu os da manhã.

ESTRUME,

Um carrinho de molas. Trata-se
Vende-se 6 cadeiras boas. Trata-se com o tenente Ferreira, TAVIRA;

com José Maria dos Santos, Taviráe 469
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SEZÕES
NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca­

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões
Febres du Maleitas, comprem só as Pilulas Mata Sezões,
marca registada e cura radical f/2 caixa 250, caixa 410
réis.

-

Callicida infallivel que em·3 a �, dias arranca todo e

qualquer eallc: fraseo 200 réis ..
Mata Frieiras, cura em 48 horas; fraseo �fO réis.
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron­

ehítes, catbarro; fraseo 350 réis.
Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu­

tico muito habilitado.

CORREIO GRATIS

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA

-JOSE Ml\RI� DOS SANTOS
------11==--

DROGARIA MARTINS

SAN'rAREM (44i)

: w _._-,;
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Pra\,a

HENRIQUE "BORGESMOBII�IA
GIRURGIÃO DENTiSTAVendem-se os seguintes moveis,

todos em bom uso: nma cama de
casal e 1 toileue-commoda em DO­

guelra. um. aparador em nogueira,
uma secretária, um étagere de sola,
duas mezas de cabeceira, um cabi­
de, duas cadeiras de braços, iS ca­

deiras austriacas, seis cadeiras de
phautasia para sala, galerias, repos­
teiros etc. etc, Trata-se com Domin­
gos Soares, desta cidade. 4D8

pela Universíoade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiñciaes,
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5

42 _FAlt�O�-=���
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� PEDRAS SALGADAS �
� �

ii A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ. �r
MANOEL LUIZ MARQUES ID ABRIU NO DI! 20 DE MAIO �

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 11· ASSISTENCIA "MEDICA, PHARMACI.\.: �
� NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO �

O siVcheaUL 0·621 j�. DlVER:�:::i�t:i��""VRE, l�1ESTAÇÃO TELEGRAPHO-POSTAL ETC,

AGUAS alcalinas) gàzozas,

(tIIIIT¡ml"IIl\.I"'A mrnmIP;S"';�1!\ ¡ litlricas, arsenicaes e fer- fDIIf1 111 '-li ,,, JIllIIUIII UI. "JL�IIP
� ruginosas, uteis na golla, ma !QJ'1Th OAI!\Il�1!\ Il lrlll""'rg¡f.iill'
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JOS! UAnIA DOS SANTOS, � rei��C:IJ���Ba:ghe���i'S, proprie- �
ia dade da Companhia: Grallde ia

l Hotel, Rotel do Norte e Real �
� Hotel de Avellames, todos elles �

1
mnito ampliados. ê!

Urn predio na Atalaya Grande, com Cáminho de ferro até Pedras I
o numero 6 de policia, constando de Salgadas. I
7 casas, dispensa, sobrado, varanda, æ�.

Nascentes exploradas: Pe-

œ�quintai com poço d'agua' potavel, ca- nedo, D. Fernando, Gruta Ma· :

sa de despejos e gallinheiro, etc. na, Pia, �rande Alcalina, José -

Quem pretender dirija se a José �� JulIO Rodngues e Penedo, Novo. lê!Antonio da Silva.· 4D2 : Fonte D. Fernando: mUllo ga-
.

. zosa e bicarbonatada sodica,
j¡¡

ENCADERNADOR �� natural é excellente agua de

�mesa.
Tleavessa Castilho, DeO t.3

�
Encontram·se á venda as

ê!
FARO ]\ ,aguas de todas as nascentes de

I�-�

� Pedras Salgadas, nos hoteis, ![
, 'Q'''f'l AC AO �M��' �m A æ restaurantes, drogarias e phar- ia
.... W • ., .. _.. �1J¡jl/UiW"." �! macias-e em todas as casas de I

Æ primeira ordem. �
�- Esclarecimentos no escripto- ê!

]! rio e deposito da Companhia, Il� rua da CaDl�ella Velha, 29 a 3t
æ PORTO. .

l· Depositarios em LIs- Iboa-J. R. Vasconcellos &: C,a, s

1 Largo de Santo Antonio da Sé, M
_5, LO. 438 �
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LOUÇA
Vendem se DOO duzias de pratos

com ramagens, razos e fundos, sem

defeito, da fabrica de Sacavem.

CAIXOTES já desmanchados
tamnern se vendem em grande porção

TAVIRA

VENDE-SE

,Tendas a dinheheo

Liquida se com grande prejuizo a

secção chapeus de palha para homens
s cre.nças. ,

Brevemente outros artigos a liqui­
dar.

JOSÉ,VIEGAS MANSINHO.


